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1 - Introdução  

 

O Centro Histórico de Leiria e o seu Castelo representam o ex-libris da cidade, são a montra do passado e do 

presente, assumem uma dinâmica social, económica e simbólica que se desenvolve num espaço 

arquitectónico e histórico muito rico em termos de conjunto. 

 

Esta área representa o ponto de partida de uma cidade que desde os seus primórdios concentrou 

características geográficas, agrícolas e manufactureiras ricas que contribuíram, a par de outras, para uma 

conjuntura propícia ao seu crescimento e desenvolvimento social, económico e cultural. 

 

Com o decorrer do Século XX, a cidade expandiu-se a todos os níveis e os seus limites legais foram-se 

alterando. A partir da década de 80, o movimento económico e social do centro para a então periferia 

(actualmente considerada centro) acentuou-se. Com efeito, a sobreposição de funções e a coexistência 

sociocultural nesta área foi-se diluindo face à degradação social, económica e urbanística. 

 

Há um consenso generalizado ao nível dos actores públicos e privados sobre a urgência em requalificar a 

zona. As grandes questões levantam-se nas opções em relação à preservação e modernização, bem como 

nas opções políticas e económicas capazes de dar resposta aos objectivos definidos. 

 

Esta iniciativa em concreto tem como principais objectivos analisar a realidade social e económica dos 

moradores, conhecer as necessidades e expectativas ao nível social, do edificado, espaço público, infra-

estruturas sociais e culturais, inerentes à área estudada. 

 

Neste relatório proponho-me fazer um resumo da caracterização das três áreas que constituem o limite da 

área do Centro Histórico, definida no PDM, salientando ainda os aspectos comuns e divergentes das 

mesmas, por forma a registar um maior ou menor enraizamento dos residentes ao nível social, histórico e 

geográfico, responsável ou não pela formação de uma identidade específica dos moradores do Centro 

Histórico. 
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2 - Metodologia 

 

Numa perspectiva analítica e com o propósito de dar continuidade ao processo de reabilitação urbana, a 

Divisão de Habitação e Reabilitação Urbana iniciou este estudo social e demográfico que teve como objectivo 

contactar o universo da população residente no Centro Histórico, área definida no PDM. 

 

As técnicas escolhidas para a recolha de dados foram o inquérito por questionário e a observação 

participante. A metodologia seguida permite compilar mais informação e ter uma análise quantitativa que se 

adequa mais ao estudo, uma vez que o universo da população é elevado. 

 

O objectivo de contactar o universo da população não foi totalmente conseguido, uma vez que um número 

considerável de residentes não respondeu, apesar de termos repetido várias vezes a passagem por essas 

habitações e termos deixado um inquérito, com taxa paga, aos residentes que não conseguimos inquirir 

directamente, para preencherem e nos reenviarem. 

 

De acordo com os resultados do estudo, ainda que faseado, constatamos que se nota um desinteresse pelas 

questões relacionadas com o Centro Histórico, cuja representatividade vai aumentando da área I, passando 

pela área II e terminando na área III, com respectivamente 8%, 11% e 27% do universo de população 

residente a recusar participar no inquérito. 

 

Por outro lado, o contacto directo permitiu-nos uma maior proximidade à realidade de muitos moradores e 

assim, a par do inquérito, procedemos ao levantamento de algumas notas de campo cruciais para um 

conhecimento mais fidedigno dos modos de vida desta população. 

 

Devido à complexidade do inquérito, à extensão da área e ao facto de serem apenas os meios da Divisão da 

Habitação e Reabilitação Urbana (facto este muito enriquecedor porque temos um conhecimento directo da 

realidade) a levar a cabo o trabalho de campo, optámos por criar três fases de intervenção (área I - Zona 

Comercial, área II - Encosta Sul - Poente, área III - Encosta Norte-Nascente) que foram definidas com base 

na sua estrutura morfológico-funcional e histórica.   

 

Neste relatório, procurámos salientar as principais características das áreas, por forma a salientar os aspectos 

comuns e divergentes, com vista a registar a realidade actual, tentando ainda decifrar tendências na 

recuperação do Centro Histórico.  

 

Foram incluídos no nosso estudo todos os moradores do Centro Histórico que pretendiam continuar a residir 

ali durante o ano seguinte à aplicação do inquérito e que tinham uma gestão financeira individual, ainda que 

vivessem em alojamentos comuns com outros colegas, como é normalmente o caso de muitos estudantes. 
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   Figura nº1 - Limite do Centro Histórico e respectivas áreas de intervenção I, II, III 
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3 - Caracterização social e demográfica dos moradores 

 

 

3.1 - Residência do proprietário  

    

    Quadro nº1 - Cidade do proprietário, por área (I, II, III) 

Cidades / 
vilas 

área I área II área III 
 

 

 

Contrariamente à ideia do 

senso comum, os proprietários 

dos edifícios do Centro 

Histórico, independentemente 

da área de implantação do seu 

edifício são maioritariamente 

da cidade de Leiria, sendo o 

valor mais elevado na área II. 

Freq.  % Freq, 
            
% Freq. % 

Alcobaça 1 0,7% 1 0,5%   

Batalha 1 0,7%   0,5%     

Caranguejeira 23 16,4% 6 2,9%     

Coimbra 5 3,5%         

Fátima 1 0,7%         

Leiria 75 53,5% 156 77% 32 71% 

Lisboa 5 3,5% 10 5% 9 20% 
Marinha 
Grande     1 0,5%   

Oeiras 2 1,4%         

Ourém  1 0,7%         

Maceira     1 0,5%     

Pombal         1 2% 

Desconhecida 26 18,5% 27 13,3% 3 7% 
Total: 140 100% 202 100% 45 100% 

      Fonte: Estudo sócio - demográfico, Cristina Dinis, CML 

 
 
 
 
 
  Gráfico nº1 - Cidade do proprietário, por área (I, II, III) 
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  Fonte: Estudo sócio - demográfico, Cristina Dinis, CML 
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Quadro nº2 - Cidade do proprietário – área do PDM   

  Fonte: Estudo sócio - demográfico, Cristina Dinis, CML 

 

 
 
3.2 - Variáveis clássicas  
 
3.2.1 - Número de residentes 

Quadro nº3 - Número de residentes 
   

* população residente: 

área I - 
6 ha 

área II - 
11ha 

área III-   
3,4ha 

*Total: 
29.4ha 

285 486 119 890 
 

Densidade populacional: 
área I:  48  ; área II:  44   ;  área III: 35 
 

A população residente no C.H. é 
890. 
Apesar da desertificação social 
operada no C.H. é no Núcleo 
Central – Zona da Baixa Comercial – 
que há um maior número de 
habitantes por hectare. Esta 
situação tem a ver com a maior 
concentração de edifícios de menor 
dimensão. 

  Gráfico nº3 - Número de residentes 

área III

119

área II

486

área I

285

 
   

 

Fonte: DINIS, Cristina (2005) Estudo sócio - demográfico, CML.  
 

De acordo com as normas urbanísticas – Publicação da Direcção Geral do Ordenamento do 

Território e Universidade Técnica de Lisboa, 1990 - a densidade populacional é baixa quando a 

área apresenta valores inferiores a 120 habitantes por hectare. No Centro Histórico (limite do PDM) 

estamos perante uma situação de baixa densidade uma vez que residem 30 pessoas por hectare. 

Esta situação deve-se ao facto de a partir da década de 80 se ter assistido a uma diminuição 

acentuada da sua população.  

Contudo, o índice de ocupação do solo é elevado, uma vez que há uma concentração de edifícios 

de pequena dimensão considerável, as ruas são estreitas e os espaços públicos e verdes são 

reduzidos. Convém ainda esclarecer que as três áreas, enquanto constituintes da área do PDM, a 

Cidades / 
Vilas Total: % 

 

Leiria

68%

Coimbra

1%
Caranguejeira

7%

Lisboa

6%

Desconhecida

14%

Alcobaça

Batalha

Caranguejeira

Coimbra

Fátima

Leiria

Lisboa

Marinha Grande

Oeiras

Ourém 

Maceira

Pombal

Desconhecida

 

 

 

Os proprietários dos edifícios do 

Centro Histórico são 

maioritariamente de Leiria 

(68%), da Caranguejeira (7%), 

de Lisboa (6%) e os restantes 

distribuem-se por várias cidades 

da Zona Centro. Há ainda um 

número considerável de 

proprietários (14%) cuja 

residência é desconhecida. 

Alcobaça 2 0,51% 

Batalha 1 0,25% 

Caranguejeira 29 7,49% 

Coimbra 5 1,29% 

Fátima 1 0,25% 

Leiria 263 67,95% 

Lisboa 24 6,20% 

Marinha 
Grande 1 0,25% 

Oeiras 2 0,51% 

Ourém  1 0,25% 

Maceira 1 0,25% 

Pombal 1 0,25% 

Desconhecida 56 14,47% 

Total: 
 

387 100% 

Gráfico nº 2 – Cidade/Vila do proprietário 
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sua realidade morfológica varia, sendo a área I a que obedece mais fidedignamente ao traçado e a 

um estilo de construção do edificado mais antigo. 

Quadro nº 4 - Composição do agregado (área I,II,III)        |    Gráfico nº 4 - Composição do agregado (área do PDM)   

Número de 
pessoas por 
agregado área I área II área III área do PDM 

universo da 
população 
inquirida 

>Quatro 

pessoas 9%

Três pessoas

10%

Uma pessoa

48%

Duas pessoas 

32%

  

Uma pessoa 70 50,0% 90 44,6% 26 57,8% 186 48,1% 186 26,0% 

Duas pessoas  42 30,0% 74 36,6% 9 20,0% 125 32,2% 250 35,0% 

Três pessoas 15 10,7% 21 10,4% 4 8,9% 40 10,3% 120 17,0% 

Quatro 
pessoas  8 5,7% 15 7,4% 2 4,4% 25 6,4% 100 14,0% 

Cinco pessoas 4 2,9% 2 1,0% 3 6,7% 9 2,3% 45 6,0% 

Seis pessoas         1 2,2% 1 0,2% 6 1,0% 

Sete pessoas 1 0,7%         1 0,2% 7 1,0% 

total: 140 100% 202 100% 45 100% *387 100% 714 100% 
Fonte: DINIS, Cristina (2005) Estudo sócio -demográfico, CML.           
Nota: O valor 714 refere-se ao número de residentes que responderam ao inquérito. 
          O valor 387 refere-se ao número de inquéritos efectuados 

 

Os valores acima referidos evidenciam que as famílias com maior representatividade no C.H. são as de uma 

pessoa (48%), as de dois membros representam também um valor significativo (32%). O grau de 

representatividade das famílias vai diminuindo conforme vai aumentando o número de elementos que as 

compõem. As famílias numerosas, tal como acontece noutras áreas, são as que existem em menor número.  

Se analisarmos as áreas individualmente verificamos que na I e na III sobressaem as famílias do tipo isolado, 

são normalmente idosos, estudantes ou recém-licenciados. Na área II o número de famílias com duas, três e 

quatro pessoas é superior às outras áreas, ocupando 54% do total de famílias. Nesta área, nota-se que há 

uma estrutura familiar mais organizada e consistente, apesar do número de famílias jovens ser baixo. 

 

3.2.2 - Idade 
 
Quadro nº5 - Média de idade por membro de agregado / por área 
Idade 
por 
áreas 

Idade 
do 
homem 

Idade 
da 
mulher 

Idade 
do filho 
I 

Idade 
do filho 
II 

Idade 
do filho 
III 

Idade 
do filho 
IV 

Idade 
do avô 

Idade 
da avó 

Idade 
do 
outro 

Média 
global  

Área I 53.06 54.19 27.14 18.73 19.75  81.67 68.50 76.50 50 
anos 

Área II 50.51 53.91 25.55 21.09 13.80 12.50  77.83 35.30 36 
anos 

Área III 47.14 47.29 24.13 15.67 7.80   57.00 12.00 30 
anos 

Média 
Global 

50anos 52 
anos 

26 
anos 

18 
anos 

14 
anos 

13 
anos 

82 
anos 

68 
anos 

41 
anos 

40 
anos 

Fonte: DINIS, Cristina (2005) Estudo sócio - demográfico, CML.           
 

A média de idade da população residente é de 40 anos. Quando atendemos aos valores das 

diferentes áreas verificamos que é na área I - Zona Comercial - que se concentra um maior 

número de pessoas idosas, atingindo uma média de idade elevada, apesar de se notar que aqui há 

uma concentração considerável de jovens estudantes (15% - ver questão 2.2.4) e recém 

licenciados. Este valor numa primeira análise pode ser considerado baixo mas como estamos 

perante uma população residente muito envelhecida os estudantes que aqui vivem foram 

considerados agregados independentes.  
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A maioria das famílias mais antigas e portadoras de uma identidade própria, porque são 

maioritariamente de idade avançada poucas têm filhos em idade escolar a residir com os pais. Os 

estudantes e recém licenciadas vivem normalmente em edifícios objecto de reconstrução recente e 

com tipologias pequenas que se adaptam perfeitamente aos residentes de “passagem”.  

Por outro lado, é também nesta área que o grau de degradação do edificado é maior e, 

consequentemente, a população mais jovem e com maiores recursos saiu, ficando os idosos com 

uma situação económica e cultural mais debilitada.  

Se cruzarmos esta questão com a do regime de utilização verificamos também que é na área I que 

a percentagem de arrendatários é maior. Consequentemente, os moradores, porque não habitam 

em casa própria, quando têm alguns recursos acabam por sair e investir em zonas com outro tipo 

de infra-estruturas que se adaptam melhor ao modo de vida que idealizam. 

 

3.2.3 - Habilitações literárias 
 
Quadro nº 6 - Habilitações literárias dos inquiridos / por áreas  

Habilitações 
Literárias 

área I área II área III área total 

Freq.   % Freq. % Freq. % Freq. % 

Não sabe ler 
nem escrever 

18 7% 25 7% 5 6% 48 7% 

1º ciclo 75 29% 110 30% 22 26% 207 29% 

2º ciclo 15 6% 23 6% 8 9% 46 6% 

3º ciclo 27 10% 46 12% 14 16% 87 12% 

Ensino 
complementar 

62 24% 63 17% 13 15% 138 19% 

Curso médio 
+ superior 

61 24% 104 28% 23 27% 188 26% 

Total * 258 100% * 371 100% * 85 100% 714 100% 

Fonte: DINIS, Cristina (2005) Estudo sócio - demográfico, CML.           
*Total da população que respondeu ao inquérito 
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  Fonte: DINIS, Cristina (2005) Estudo sócio - demográfico, CML.           

 

Ao observarmos os dados da tabela e gráfico anteriores verificamos que há dois níveis de 

habilitações literárias que sobressaem na formação dos residentes do Centro Histórico.  

Assim, assiste-se a uma bipolarização ao nível das habilitações, obtendo resultados equiparados 

entre os que possuem o 1º ciclo e os que possuem o ensino superior. Por outro lado, sobressaem, 

na área I, os residentes com ensino complementar (24% dos inquiridos). Estes dados confirmam o 

princípio que afirma que na Zona Comercial residem, além da população envelhecida, população 
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mais jovem - recém licenciados e estudantes do ensino superior e da secundária, alguns dos quais 

são trabalhadores-estudantes. 

  

   3.2.4 - Profissão 

    Quadro nº7 - Profissão dos inquiridos / por áreas 

  
Profissão 

área I Área II 
 

área III 
área total 

(PDM) 

Freq. % 
 
Freq. % Freq. % Freq. % 

Estudante 39 15% 80 22% 22 26% 141 20% 

Doméstica 9 3% 15 4% 5 6% 29 4% 

Empregado/funcionário(a) 90 35% 116 31% 23 27% 229 32% 

Peq. empres.comerc. 23 9% 14 4% 2 2% 39 5% 
Médio/grande 
empres.comerc. 0 0% 6 2% 0 0 6 1% 

Operário / artesão 5 2% 6 2% 0 0 11 2% 

Prof. Liberal  7 3% 12 3% 2 2% 21 3% 

Reformado 83 32% 113 30% 15 18% 211 30% 

Desempregado 0 0% 4 1% 7 8% 11 2% 

Outra 2 1% 5 1% 9 11% 16 2% 

Total *258 100% *371 100% *85 100% 714 100% 
    Fonte: DINIS, Cristina (2005) Estudo sócio - demográfico, CML.           
      *Total da população que respondeu ao inquérito 
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   Fonte: DINIS, Cristina (2005) Estudo sócio - demográfico, CML.           

 

Ao analisarmos o quadro e o gráfico anteriores constatamos que ao nível das profissões há três 

que sobressaem: reformados, empregados/funcionários e estudantes.  

Na área total temos um número elevado de reformados (30%) de empregados / funcionários (32%) 

e a classe dos estudantes apesar de ser considerável representa apenas 20% do total de 

residentes no Centro Histórico. 

Na área I - Comercial - temos um número ligeiramente mais elevado de reformados (32%) quando 

comparados com as outras áreas. A profissão Empregado / Funcionário é a que se encontra mais 



D i v i s ã o  d a  H a b i t a ç ã o  e  R e a b i l i t a ç ã o  U r b a n a  |  D e p a r t a m e n t o  d e  P l a n e a m e n t o  e  U r b a n i s mo  |  C â m a r a  M u n i c i p a l  d e  L e i r i a  

▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬  

E s t u d o  S ó c i o - D e m o g r á f i c o  d o  C e n t r o  H i s t ó r i c o  d a  C i d a d e  d e  L e i r i a   

C r i s t i n a  D i n i s ,  M a i o  d e  2 0 0 6             

9 

representada, havendo um número significativo de funcionários públicos. Por outro lado, na área III 

é mais representativo o número de estudantes-residentes. 

Estes resultados não se apresentam como novidade, uma vez que estamos perante uma 

população envelhecida e os filhos têm, na maioria dos casos, idades avançadas como o comprova 

a percentagem de filhos por área (área I - 20%, área II 23%, área III - 34%) bem como a média das 

suas idades (área I - 22anos, área II - 18 anos, área III - 16%).  

Estes dados permitem-nos ainda afirmar que a área I apresenta dados preocupantes em termos de 

desertificação social e envelhecimento porque, quando comparada com a área II e a área III, é a 

que apresenta uma densidade populacional maior (48 hab. / ha), menor percentagem de filhos e a 

média de idade mais elevada (50 anos). Na área II a realidade social e económica dos residentes é 

melhor mas é também preocupante porque tende para um envelhecimento mais acentuado, 

enquanto que na área III se nota uma tendência para um rejuvenescimento social.  

Por outro lado, a área III é a que apresenta uma densidade populacional menor (35 hab. / ha) é a 

que apresenta uma realidade social melhor, mas preocupante do ponto de vista da qualidade 

urbanística. 

 

4 - Caracterização da habitação 

4.1 - Regime de utilização 
 

Quadro nº8 - Regime de utilização / por áreas 

 

 Fonte: DINIS, Cristina (2005) Estudo sócio - demográfico, CML.           
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   Fonte: DINIS, Cristina (2005) Estudo sócio - demográfico, CML.           

 

A área em estudo apresenta um elevado valor de habitações arrendadas (71%). Quando 

analisadas as áreas individualmente verificamos que na II o número é menos representativo, uma 

vez que 35% dos inquiridos tem habitação própria. A área III também tem um número elevado de 

arrendamentos, justificada em parte por ter uma população estudantil e recém-licenciada 

considerável. 

Regime de 
utilização área I área II área III 

Total (Limite 
PDM) 

Arrendamento 111 79% 130 64% 31 70% 272 71% 

Casa própria 29 21% 70 35% 10 23% 109 28% 
Casa 
emprestada 0 0% 2 1% 4 7% 6 1% 

Total: 140 100% 202 100% 45 100% 387 100% 



D i v i s ã o  d a  H a b i t a ç ã o  e  R e a b i l i t a ç ã o  U r b a n a  |  D e p a r t a m e n t o  d e  P l a n e a m e n t o  e  U r b a n i s mo  |  C â m a r a  M u n i c i p a l  d e  L e i r i a  

▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬  

E s t u d o  S ó c i o - D e m o g r á f i c o  d o  C e n t r o  H i s t ó r i c o  d a  C i d a d e  d e  L e i r i a   

C r i s t i n a  D i n i s ,  M a i o  d e  2 0 0 6             

10 

 

 

4.2 - Ano de arrendamento 

Quadro nº9 - Ano de arrendamento / por áreas 

Ano de 
arrendamento área I área II área III 

 
 
Total (Limite 
PDM) 

  Freq. % Freq. %   % Freq. % 

Antes de 1959 6 5% 11 9% 0 0% 17 7% 

1960-1969 22 19% 16 13% 3 16% 41 17% 

1970-1979 23 21% 24 19% 1 5% 48 19% 

1980-1989 5 9% 6 5% 0 0% 11 4% 

1990-1999 12 11% 15 12% 4 21% 31 13% 
Depois de 
2000 38 34% 51 41% 11 58% 100 40% 

Total *106 100% 123 100% 19 100% 248 100% 
  *O total de alojamentos arrendados é de 111, mas houve 5 inquiridos que não responderam à 

questão do arrendamento 
Fonte: DINIS, Cristina (2005) Estudo sócio - demográfico, CML.           
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  Fonte: DINIS, Cristina (2005) Estudo sócio - demográfico, CML.           

 

Na área I e II o arrendamento foi notório na década de 70 e decaiu muito na de 80, tendo 

recuperado a partir de 90 e assistido a um reforço depois de 2000. Na área III, na década de 60, o 

arrendamento foi pouco significativo, na de 70 continuou no sentido descendente, não se tendo 

registado sequer nenhum caso na década de 80. A recuperação operou-se a partir de 90 tendo 

sido reforçada a partir de 2000. 

Esta situação deveu-se ao elevado índice de degradação da área, já evidente no ante - plano de 

urbanização de Leiria (1959). Com o desenvolvimento de novos projectos de “reconstrução” para 

alguns edifícios assistiu-se ao retorno das pessoas a esta área da cidade, que nos seus primórdios 

tinha assumido um importante foco urbano. 

È curioso constatar que em toda a área estudada se assiste a uma realidade bem mais positiva ao 

nível do arrendamento a partir do novo milénio. 
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4.3 - Ano de compra 

Quadro nº10 - Ano de compra / por áreas 

Ano de 
compra 

área I área II área III 
Total (limite do 

PDM) 

Freq. % Freq. % Freq. % Freq. % 
Antes de 
1959 1 8% 4 7% 1 8% 6 8% 
1960-
1969 0 0% 2 4% 0 0% 2 3% 
1970-
1979 2 17% 13 24% 3 23% 18 23% 
1980-
1989 5 42% 19 35% 1 8% 25 31% 
1990-
1999 2 17% 10 18% 6 46% 18 23% 
Depois de 
2000 2 17% 7 13% 2 15% 11 14% 

Total 12 100% 55 100% 13 100% 80 100% 
Fonte: DINIS, Cristina (2005) Estudo sócio - demográfico, CML.           
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  Fonte: DINIS, Cristina (2005) Estudo sócio - demográfico, CML.           

 
Quando olhamos para os totais constatamos que a compra de habitação foi mais significativa na 

década de 70 e reforçou-se na de 80, tendo decaído novamente a partir da década de 90. 

Com excepção da área III a compra de habitação foi mais significativa na década de 80, ao 

contrário do que se passou com o arrendamento que diminuiu. Provavelmente, com a saída de 

alguns moradores, os preços tornaram-se mais acessíveis.  

Na área III, na década de 80, a compra de habitação foi quase insignificante mas recuperou muito 

na de 90, tendo-se assistido a uma descida a partir de 2000. Os dados referentes ao novo milénio 

poderiam ser alterados caso os moradores (sete agregados) de uma construção recente e de 

dimensão considerável tivessem participado no estudo. Pelo facto de estarmos numa área em que 

o universo da população é reduzido se fizessem parte do estudo este ponto teria resultados mais 

positivos em vez dos escassos 15%. 
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4.4 - Valor das rendas 

    Quadro nº11 - Valor das rendas dos alojamentos 

Valor das 
rendas 

área I área II área III Total da área 

Freq. % Freq. % Freq. % Freq. % 

< a 49 € 35 34% 43 39% 2 13% 80 35% 

50 - 99 17 17% 13 12% 0 0% 30 13% 

100 - 149 11 11% 17 15% 4 27% 32 14% 

150 - 199 10 10% 10 9% 4 27% 24 11% 

200 - 249 15 15% 10 9% 1 7% 26 12% 

> a 250 13 13% 17 15% 4 27% 34 15% 

Total: 101 100% 110 100% 15 100% 226 100% 
      Fonte: DINIS, Cristina (2005) Estudo sócio - demográfico, CML.           
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  Fonte: DINIS, Cristina (2005) Estudo sócio - demográfico, CML.     
    

Como podemos constatar através do quadro e do gráfico é na área I e na II que se concentram 

mais as rendas inferiores a 49 euros. Na área III estas rendas são pouco significativas (13%) 

confirmando os resultados da questão anterior, uma vez que aqui há menos moradores antigos. 

Nota-se que as rendas entre 100 e 200 € são mais significativas na área III (54%).  

As rendas superiores a 200€ são, ao nível da área total, de considerar, na medida em que 

representam 27% do seu universo. Sobressai ainda o facto de ser na área III que se encontra o 

maior número de rendas superiores a 250€.  

 

5 - Condições de habitabilidade 

5.1 - As assoalhadas 

Quadro nº12 - Assoalhadas da habitação / por áreas 

Número de 
assoalhadas 

área I área II área III 
Total da área 

(PDM) 

Freq. % Freq. % Freq. % Freq. 7 

Uma 24 17% 20 10% 7 16% 51 13% 

Duas  27 19% 61 31% 17 39% 105 28% 

Três 21 15% 54 27% 9 21% 84 22% 

Quatro 37 27% 33 17% 5 11% 75 20% 

> Cinco 30 22% 30 15% 6 13% 66 17% 

Total: 139 100% 198 100% 44 100% *381 100% 
Fonte: DINIS, Cristina (2005) Estudo sócio - demográfico, CML.           
* Nota: Temos 6 inquiridos que não responderam a esta questão (1 na áreaI, 4 na área II, 1 na área III) 
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É curioso verificar que na área I as habitações têm um maior número de assoalhadas (49%). Este 

resultado é lógico se tivermos em conta que os edifícios e as suas tipologias, porque são antigos, 

obedecem a parâmetros de dimensão bem menores que os permitidos actualmente por lei. Este 

resultado é lógico se tivermos em conta que a maioria dos edifícios datam de início do século 

passado. 

 
 
Gráfico nº11 - Assoalhadas da habitação / por áreas 
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    Fonte: DINIS, Cristina (2005) Estudo sócio - demográfico, CML.           

 
Gráfico nº12 - Assoalhadas da habitação, área do PDM 
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    Fonte: DINIS, Cristina (2005) Estudo sócio - demográfico, CML.           
 
 

5.2 - O estado de conservação dos elementos do edificado 
 
Quadro nº13 - Elementos construtivos em péssimo estado ( área I, II,III)             Gráfico nº13 - limite do PDM 

 

Elementos 
construtivos em 
péssimo estado 

telhado paredes janelas pavimento escadas  canalizações 

Fre
q. % 

Fre
q. % 

Fre
q. % 

Fre
q. % 

Fre
q, % 

Freq
. % 

área I 34 24% 33 24% 29 21% 22 16% 19 14% 25 18% 

área II 64 32% 54 27% 48 24% 44 22% 37 18% 47 23% 

área III 6 13% 6 13% 6 13% 4 9% 4 9% 4 9% 

área global 
(Limite PDM) 104 27% 93 24% 83 21% 70 18% 60 16% 76 20% 

Fonte: DINIS, Cristina (2005) Estudo sóciodemográfico, CML.           
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Ao observarmos estes resultados temos que ter em conta que uma considerável parte dos edifícios 

degradados estão devolutos e outros apenas parcialmente ocupados.  

Os elementos construtivos em péssimo estado aqui presentes revelam que é ao nível do telhado 

(27%), das paredes (24%), e das janelas (21%) que há mais problemas de conservação.  

Estes resultados são considerados elevados, uma vez que nesta questão só estão incluídos os 

que se encontram em péssimo estado. Ora, este indicador deve ser tido em conta como um factor 

que está a contribuir para agravar as condições do edificado e a qualidade de vida dos respectivos 

agregados, sendo, portanto, urgente resolver. 

 

 
5.3 - As condições de habitabilidade 
 
    Quadro nº 14 - Condições de habitabilidade / por áreas 

Condições de 
habitabilidade 

área I 
 

área II 
 

área III 
 

Total (Limite do 
PDM) 

Frq. % Frq. % Frq. % Frq. % 

Óptimas 2 1% 17 9% 3 7% 22 6% 

Boas 72 52% 85 43% 20 45% 177 46% 

Razoáveis 44 32% 71 36% 18 40% 133 35% 

Más 20 14% 22 11% 2 4% 44 12% 

Péssimas 2 1% 3 1% 2 4% 7 1% 

Total: 140 100% *198 100% 45 100% 383 100% 
     * Nota: Nesta questão houve quatro inquiridos na área II  que não responderam  
       Fonte: DINIS, Cristina (2005) Estudo sócio - demográfico, CML.          
  
 
Gráfico nº15 -  Condições de habitabilidade ( área I, II, III)                       Gráfico nº 16 - limite do PDM  

  Fonte: DINIS, Cristina (2005) Estudo sócio - demográfico, CML.           
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Atendendo aos resultados globais, constatamos que 52% dos inquiridos vivem em condições 

Óptimas e Boas e que 13% vivem em condições Más e Péssimas.  

Estes resultados são reveladores da situação em que um número considerável de moradores vive. 

São considerados graves, uma vez que parte dos edifícios degradados estão total ou parcialmente 

devolutos, havendo uma maior incidência na área I. Sendo, portanto, de estimar resultados muito 

graves ao nível da degradação do edificado, quer ocupado quer devoluto. 
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6 - Infra-estruturas sociais, médicas e culturais 

 
Estas questões sobre as infra-estruturas são importantes para o diagnóstico, na medida em que 

podem ser reveladoras das principais carências dos residentes e, portanto, servirem de base a 

discussões no sentido de definir as medidas necessárias por forma a contribuir para uma melhoria 

da qualidade de vida da população do Centro Histórico. 

 

6.1 - Infra-estruturas de apoio social 
Quadro nº15 a 18 - Infra-estruturas de cariz social, limite do PDM             Gráficos nº17 a 19 - limite do PDM  
Infraes
trutura
s 
sociais Sim  % 

Nã
o % 

Tal
vez % 

Não 
resp. % 

Tot
al % 
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Fonte: DINIS, Cristina (2005) Estudo sócio - demográfico, CML.           
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É evidente um envelhecimento social na área, em particular na zona comercial, mas a área II 

revela tendência para um acentuar do envelhecimento. 

Das questões relacionadas com as infra-estruturas sociais é a falta de um lar da terceira idade, de 

um centro de dia e os parcos jardins/parques/praças que constituem as principais preocupações 

dos moradores, com respectivamente 60%, 62% e 48%.  

A Câmara Municipal ao ter consciência do envelhecimento populacional e do isolamento social de 

parte desta população, tendo ainda um espaço disponível resultante do incêndio de um edifício na 

zona da antiga judiaria, e na impossibilidade de o repor, optou por conciliar estes dois pontos-

chave para o referido espaço: com a elaboração de um projecto que contempla a criação de centro 

de dia e uma praça. 

Nestas questões sobressaem ainda indícios de algum desenraizamento social que se nota 

essencialmente nos “moradores de passagem” – estudantes e recém licenciados – que, por não 

terem crescido neste local nem pretenderem residir aqui por um longo período de tempo, não têm 

uma ligação às instituições consideradas imprescindíveis para a maioria moradores. Este grupo 

social, crucial para a dinamização do C.H., não precisa deste tipo de instituições com tanta 

frequência, uma vez que os seus modos de vida valorizam outras dimensões da vida urbana. 

Resolver totalmente a questão dos espaços verdes e de lazer não é tarefa fácil porque estamos 

perante uma zona consolidada, de ruas estreitas e malha urbana apertada, tornando-se impossível 

alterar esta realidade. A única solução está em melhorar a qualidade dos espaços existentes e 

como o rio é um elemento que importa recuperar para reforçar a sua interacção com a área em 

estudo, no âmbito do programa Polis, apresenta-se como uma boa solução para o passeio e lazer 

dos seus moradores e transeuntes. 
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6.2 - Infra-estruturas de apoio médico 
 
A questão da saúde é essencial para qualquer sociedade desenvolvida. Neste sentido, analisar as principais 

preocupações dos moradores do C.H. passa forçosamente por conhecer as opiniões sobre estes tipos de 

equipamentos sociais. 

Uma preocupação bem evidente dos moradores mais idosos e carenciados tem a ver com a alteração da 

localização do Centro de Saúde Dr. Gorjão Henriques e a consequente problemática em temos de 

deslocação. Esta questão pode ser minorada com o MOBILIS, mas o ideal seria criar algumas paragens em 

locais mais centrais e estratégicos do ponto de vista social e da mobilidade urbana no CH. 

 
Quadro nº19 a 21- Infra-estruturas de cariz médico                                                   Gráficos  nº20 a 22 - limite do PDM 

Infraestruturas 
sociais 
 
 
 Bom % 
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vel  % 
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de  % 

Tot
al  % 
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Fonte: DINIS, Cristina (2005) Estudo sócio - demográfico, CML.           
 

Dos vários tipos de infra - estruturas de saúde disponíveis são as clínicas os locais menos 

escolhidos pelos habitantes do C.H.  

De uma forma geral o Centro de Saúde e o Hospital são alvos de valores elevados de 

descontentamento, mas são críticas colocadas essencialmente ao nível da organização, como a 

espera por uma consulta por exemplo, do que propriamente com a qualidade do atendimento e das 

suas instalações. 
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6.3 - Infra-estruturas de apoio cultural 
 
O equipamento cultural representa um dos aspectos importantes para apurar a qualidade de vida 

dos moradores do Centro Histórico.  

Quadro nº 22 a 27 - Infra-estruturas  de cariz cultural                   Gráficos  nº23 a 28 - limite do PDM 
 
Equipamento 
cultural Sim % Não  % 
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opinião % Total % 
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As escolas 
do 2º e 3º 
ciclo cobrem 
as 
necessidades 54 14% 20 5% 313 81% 387 100% 
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Fonte: DINIS, Cristina (2005) Estudo sócio - demográfico, CML.           
 
 

Mais de metade da população inquirida não tem opinião formada sobre as reais necessidades da 

biblioteca, do teatro / cinema e do pavilhão te desporto. Por outro lado, das pessoas que 

responderam a estas questões, a maioria considera que estas infra-estruturas cobrem as 

necessidades dos moradores. 

Nas questões relacionadas com as escolas, a percentagem de pessoas que não emite qualquer 

opinião é muito superior - 81%.  

Estes resultados não se podem considerar contraditórios porque estamos perante uma população 

envelhecida e os casais com filhos em idade escolar são poucos. É claro que, com excepção dos 

habitantes que são funcionários das escolas e dos pais que têm filhos em idade escolar, os 

restantes moradores não opinam sobre uma realidade que desconhecem. 

Mais uma vez se confirma que mais de metade dos inquiridos não têm opinião formada sobre os 

vários equipamentos: biblioteca, teatro/cinema e pavilhão de desporto. Neste campo, normalmente 

é a população idosa e com um nível sócio-cultural mais baixo que não frequenta este tipo de infra-

estrutura e por isso não opina.  
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7 - Mobilidade e parqueamento automóvel 

7.1 - Local de trabalho 

Quadro nº 28 - Local de trabalho         Gráfico nº 29 - Local de trabalho 

Local de 
trabalho: 

Freq. % 
 
 

22%

50%

2%
5%

1% 1% 1%

18%

0%

5%

10%

15%

20%

25%

30%

35%

40%

45%

50%

Centro

histórico

F. Leiria F. Pousos F. Marrazes F. Barosa F. Azóia F. Parceiros Outra Freg.

 

Centro 
histórico 

102 
23% 

F. Leiria 225 50% 

F. 
Pousos 

7 
2% 

F. 
Marrazes 

24 
5% 

F. 
Barosa 

4 
1% 

F. Azóia 5 1% 

F. 
Parceiros 

5 
1% 

Outra 
Freg. 

81 
18% 

 
 
 
 
Total: 

 
 
 
 
453 100% 

Fonte: DINIS, Cristina (2005) Estudo sócio - demográfico, CML.           
 

A conclusão possível sobre estes valores evidencia que a grande vantagem do Centro Histórico 

está relacionada com a centralidade e a proximidade ao local de trabalho. De facto, do universo de 

activos residentes 23% tem o seu local de trabalho no Centro Histórico e a maior fatia -50%- em 

Leiria, temos ainda 5% que trabalha na Freguesia de Marrazes. Os restantes dispersam-se de 

forma pouco significativa por várias freguesias envolventes.  

 

7.2 - Transporte usado 

Quadro nº 29 - Transporte usado        Gráfico nº30 - Transporte usado (%) 

Transporte 
usado 
 
 
 
 

Freq. % 

A pé

52%

Outro

4%Veículo 

terceiro

9%

Veículo 

próprio

35%

 

A pé 234 52% 

Veículo próprio 158 35% 

Veículo terceiro 43 9% 

Outro 18 4% 

Total: 453 

 
 
 
 
 
100% 

Fonte: DINIS, Cristina (2005) Estudo sócio - demográfico, CML.           
 

 

Na deslocação dos residentes para o local de trabalho, a maioria dos moradores 52% desloca-se a 

pé e 35% fazem-no através de veículo próprio e apenas 9% usa o veículo terceiro. 

Este factor é muito importante porque se tivermos como preocupação o impacto destes no trânsito, 

como a distância percorrida é curta as pessoas podem deslocar-se a pé não contribuindo para a 

saturação das vias centrais da cidade. 
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7.3 - Tempo médio de deslocação  

Quadro nº 30 - Tempo médio de deslocação   Gráfico nº31 -  Tempo médio de deslocação 

Tempo médio de 
deslocação Freq. % 

2%10%

60%

20%

7%1%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

Nenhum Até 15 min. De 16 a 30 min. De 31 a 60 min. De 61 a 90 min. Mais de 90 min.

 

Nenhum 45 10% 

Até 15 min. 270 60% 

De 16 a 30 min. 89 20% 

De 31 a 60 min. 9 2% 

De 61 a 90 min. 7 1% 

Mais de 90 min. 33 7% 

Total: 453 100% 
Fonte: DINIS, Cristina (2005) Estudo sócio - demográfico, CML.           
 

Esta questão, cruzada com a anterior, deixa claro que são as pequenas distâncias que prevalecem 

no transporte dos moradores. Consequentemente, o tempo médio de deslocação é na maioria das 

vezes - 70% -  inferir a 15 minutos. 

Actualmente, como vivemos na cidade alargada e as zonas periféricas possuem qualidades 

diferentes das zonas centrais, nas estratégias de promoção do Centro Histórico, a centralidade 

deve ser apontada como um factor crucial para a escolha do local de residência.  

É claro que esta e outras vantagens inerentes à vivência no centro só serão factores a valorizar 

para determinado perfil social e económico. Neste ponto, as entidades públicas deverão ter os 

devidos cuidados em favorecer a miscigenação social evitando assim os fenómenos de 

“gentrificação” ocorridos em muitas cidades históricas da Europa e responsáveis pelo 

favorecimento de modelos sociais que se inspiram no medo do outro. 

 

7.4 - Número de automóveis 

Quadro nº 31 - Número de automóveis                Gráfico nº32 - Número de automóveis  

Número de 
automóveis 
por 
agregado 
 

área 
I 
 
 
 

Área 
 II 
 
 

área 
III 
 
 

Nº de 
agregado
s com 1, 
2, 3 aut. 
 
 

Total 
de 
aut. 
 
 

% 
 
 
 

Mais de 

t rês

9%

Dois

34%
Um

57%

 

 
Um 60 85 20 165 165 57% 

Dois 19 25 5 49 98 34% 

Mais de três 4 4 1 9 27 9% 

Total de 
automóveis 
no centro 
histórico - 
área do 
PDM       223 290 100% 

Fonte: DINIS, Cristina (2005) Estudo sócio - demográfico, CML. 

Nota: o total de automóveis dos inquiridos que residem no C.H. é de 290 
O número de carros das pessoas que não responderam ao inquérito estima-se que seja:  área I:12; área II:25; área III:17 – Total  da área do 
PDM: 54 
O valor estimado de automóveis para o C.H. é de 344. 
          
 

A localização dos automóveis vem tratada em planta anexa. 
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7.5 - Local de estacionamento 

Quadro nº 32 - Local de estacionamento                                 Gráfico nº33 - Local de estacionamento  

Local de 
estacionamento 
 
 

área I área II área III Freq. 
 
 
 

% 
 
 
 

Gar agem 

al ugada

9%

Rua 

65%

Gar agem 

pr ópr i a

26%

 

 
 
Garagem própria 6 53 17 76 26% 
 
Garagem alugada 13 11 3 27 9% 
 
Rua onde reside 91 83 13 187 65% 

Total: 110 147 33 290 100% 
Fonte: DINIS, Cristina (2005) Estudo sócio - demográfico, CML.           
 

Na área do PDM, o total de automóveis dos residentes que responderam ao inquérito é de 290 e 

destes 74% estacionam o automóvel na Rua onde reside e em Garagem alugada. Estes valores 

são cruciais para a gestão do parque automóvel, uma vez que temos conhecimento das reais 

necessidades dos moradores. Sendo, portanto, fácil definir as medidas necessárias para suprir as 

necessidades dos moradores em função dos estacionamentos existentes ou a disponibilizar. 

A localização dos automóveis e o respectivo modo de parqueamento vêm tratados em planta 

anexa. 

 

7.6 - Os parques de estacionamento  

Quadro nº 33 - Os parques de estacionamento são suficientes  |   Gráfico nº34  

Os parques de 
estacionamento 
existentes 
correspondem 
às 
necessidades 

Freq. % 

Não 

75%

Talvez

12%

Não 

respondeu

3%

Sim

10%

 

Sim 39 10% 

Não  292 75% 

Talvez 45 12% 

Não respondeu 11 3% 

Total: 387 100% 
Fonte: DINIS, Cristina (2005) Estudo sócio - demográfico, CML.           

 

Do total de inquiridos 75% considera que os parques não correspondem às necessidades, 15 % 

não tem opinião formada e 10% respondeu que os existentes são suficientes. Estes últimos, 

apesar de ser um número pouco significativo, justificam normalmente as suas respostas ou por 

não terem carro ou pelo facto de considerarem que quantos mais lugares de estacionamento forem 

criados mais saturação automóvel se criará no centro. 
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7.7 - Disposição para pagar parque  

Quadro nº 34 - Disposição para pagar parque |  Gráfico nº35  

Está disposto a 
pagar parque 
estacionamento % 

13%

75%

12%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

Sim Não Talvez

 

Sim  13% 

Não 75% 

Talvez 12% 

Total: 100% 
Fonte: DINIS, Cristina (2005) Estudo sócio - demográfico, CML.           
 

 

Esta questão é pertinente porque nos permite ter uma ideia sobre a disponibilidade dos moradores 

para pagar parque de estacionamento. Esta pergunta foi feita no sentido de averiguar a 

receptividade dos moradores para pagar parque de estacionamento coberto e com condições de 

segurança, sendo ou não de propriedade da Câmara.  

Na área do PDM apenas 13% dos moradores estão dispostos a pagar parque de estacionamento. 

 

 

 

8 - Relação do agregado familiar com o centro histórico 

 

No processo de reabilitação urbana, importa ter em atenção os tecidos sociais existentes 

portadores de uma identidade própria. Ao remetermos as principais inquietações dos moradores e 

dos seus modos de vida para a estrutura social que caracteriza a área em estudo, temos que ter 

em atenção que estes não resultam da vivência num meio fechado, mas são o fruto de um 

conjunto de interacções com as várias dimensões da urbe e da sociedade em que se inserem. 

A relação entre os factores sociais e a reabilitação urbana devem estar intrinsecamente ligados, 

por forma a permitir que os tecidos sociais portadores de uma identidade própria sejam 

respeitados e valorizados. 

No sentido de melhor abordarmos as questões relacionadas com a sociabilidade, é necessário 

percepcionar as diferentes configurações das relações que se produzem e reproduzem no seu 

interior. Assim, subdividimos este ponto em diferentes dimensões que nos permitem analisar 

alguns dos aspectos inerentes à qualidade de vida dos moradores no Centro Histórico. 

 

8.1 - Gosto pelo Centro Histórico 

Quadro nº 35 - Viver no Centro Histórico 

O agregado pretende continuar a viver no Centro Histórico 

  área I % área II % área III % área do PDM 

Sim 128 91.4% 158 78.2% 42 93.3% 328 85% 

Não 12 8.6% 24 11.9% 2 4.4% 38 10% 

Não 
respondeu 0 0% 20 9.9% 1 2.2% 21 5% 

Total: 140 100% 202 100% 45 100% 387 100% 

Fonte: DINIS, Cristina (2005) Estudo sócio - demográfico, CML.           
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Depois de analisar os resultados do quadro anterior, os dados são muito satisfatórios, uma vez que 

nas três áreas a maioria da população inquirida gosta de viver no Centro Histórico. È curioso 

constatar que é na Área II que a percentagem de pessoas que não gosta de viver neste local é 

maior (11.9%) e vai diminuindo gradualmente da área I (8.6%) até à área III (4.4%).  

Estes dados são muito positivos, uma vez que ao nível da definição das estratégias de 

recuperação do Centro Histórico e da atracção de novos moradores, os resultados supra referidos 

podem ser usados como indicadores de satisfação dos actuais residentes. 

 

Quadro nº 36 - Principais razões apontadas para viver no C.H. 

Quer continuar a viver no C.H., porque: 

Respostas: área I % área II % área III % área do PDM 

É um local bonito 31 25% 62 39% 10 24% 103 32% 

O ambiente social é agradável 18 14% 20 13% 3 7% 41 12% 

Porque está no centro da cidade 54 43% 52 33% 20 48% 126 39% 

Boa acessibilidade automóvel     3 2%     3 1% 

Razões familiares 10 8% 13 8% 2 5% 25 8% 

É habitação da segurança social         7 17% 7 2% 

Boa acessibilidade                 

Local de trabalho 2 2% 1 1%     3 1% 

Questões financeiras 10 8% 5 3%     15 4% 

Foi o que encontramos     2 1%     2 1% 

Total: 125 100% 158 100% 42 100% 325 100% 
Fonte: DINIS, Cristina (2005) Estudo sócio - demográfico, CML.           
 

Em todas as áreas, as principais razões apontadas para gostar de viver no Centro Histórico têm a 

ver com a sua beleza e centralidade. 

A questão da centralidade, cruzada com a do local de trabalho (5.1), permite-nos confirmar que a 

maioria dos moradores activos trabalha na freguesia de Leiria (50%), na Zona Histórica (22%) e 

nos Marrazes (5%), tendo sido a localização um dos factores tidos em conta para escolha da 

localização da habitação. 

 

Quadro nº 37 - Principais razões apontadas para não viver no C.H. 

Não quer continuar a viver no C. H., porque: 

Respostas: área I % área II % área III  % área do PDM 

O ambiente social é desagradável 6 55% 1 4%     7 19% 

Porque está no centro da cidade     3 13%     3 8% 

Motivos profissionais 2 18% 4 17% 1 50% 7 19% 

Estado de degradação 3 27% 8 33% 1 50% 12 32% 

Tem outra casa     2 8%     2 5% 

Barulho nocturno     4 17%     4 11% 

Vai para um lar     2 8%     2 5% 

Total 11 100% 24 100% 2 100% 37 100% 
Fonte: DINIS, Cristina (2005) Estudo sócio - demográfico, CML 

 

As pessoas que não gostam de viver no Centro Histórico, na área I, justificam tal facto devido ao 

Ambiente social desagradável (55%) e ao Estado de degradação (27%); na área II, marcada por 

um maior descontentamento, as razões mais apontadas foram: o Estado de degradação (33%), o 
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Barulho nocturno (17%) e os Motivos profissionais (17%); por sua vez, na área III, o 

descontentamento é justificado com o Estado de degradação e os Motivos profissionais. 

 

8.2 - As relações de vizinhança 

Quadro nº 38 - As relações de vizinhança 

Como considera as relações de vizinhança  

Respostas: Freq. % 

Boas  45 75% 

Razoáveis 11 18% 

Más  3 5% 

Não Respondeu 1 2% 

Total: 60 100% 

Fonte: Inquérito à população do Centro Histórico, 1999 

 

Com as alterações operadas ao nível social, económica e cultural, as relações de vizinhança têm 

passado por mudanças significativas. Porque os modos de vida evoluem, o individualismo 

aumenta e reforça novas redes de sociabilidade tornando-se cada vez mais difícil classificar os 

comportamentos e manifestações sociológicas. 

Contudo, o Centro Histórico de Leiria, apesar de conter uma massa populacional considerável 

cujas origens não são daqui, ainda é possível encontrar indicadores que nos permitem afirmar a 

existência de fortes relações de vizinhança, mais consistentes na população idosa e residente há 

mais tempo. 

Os resultados dos inquéritos acima referidos permitem-nos constatar que a maioria da população -

75% - considera que as relações de vizinhança são Boas e ainda que 18% as catalogam como 

Razoáveis. Apenas 5% dos inquiridos consideram que as relações são más. Neste último caso as 

pessoas referem-se mais às bisbilhotices, características destes meios pequenos, do que 

propriamente a relações conflituosas. 

Ao nível das relações de vizinhança conclui-se que são mais fortes na população cuja vivência se 

confunde com o bairro e essencialmente ao nível dos idosos que, pelo isolamento social em que 

se encontram, reforçam os laços de convivência entre si.  

Por outro lado, os moradores de passagem porque têm modos de vida diferentes, estabelecem 

relações de vizinhança mais “limitadas e frágeis”. Esta realidade permite-nos afirmar que há uma 

dualidade de relações, sendo portanto necessário acautelar as formas de intervenção no Centro 

Histórico para se poder defender pelo menos uma evolução ao nível das relações de vizinhança. 
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8.3 - A violência  

Perceber a relação da violência com o bairro é fundamental. Este ponto é de extrema importância 

no sentido de se proceder à catalogação do tipo de violência, aos locais onde estas manifestações 

são mais frequentes e ainda analisar se são espontâneas ou se existem formas organizadas de 

violência. 

 

Quadro nº 39 - Principais expressões de violência no C.H. 

Expressões de violência 

Assaltos 
 

Agressões 
físicas 
 

Agressões 
orais 
 

Actos de 
vandalismo 
 

Não sabe 
 

Total 
 

13 22% 1 2% 5 8% 23 38% 18 30 60 100% 
Fonte: Inquérito à população do Centro Histórico, 1999 

 

A zona em análise está longe de se catalogar como violenta apesar de se constatar a existência de 

alguns comportamentos desviantes. 

Dentro dos vários tipos de violência são os actos de vandalismo, com 38%, e os assaltos, com 

22%, os que ocorrem com mais frequência.  

Convém ainda salientar que os assaltos ocorrem com mais frequência na área II, mais 

concretamente na Rua Alfredo Keil, e Escadas de Santo Estêvão. 

 Uma das classes sociais que mais é atingida pelos assaltos é a dos estudantes da escola 

Secundária Domingues Sequeira, independentemente de residirem no C.H., que escolhem a 

passagem pelo Centro Histórico como meio de acesso à escola.  

As queixas dos moradores ocorrem essencialmente durante o dia, com excepção dos actos de 

vandalismo (vidros partidos, dejectos em ruas mais escondidas) e as agressões orais 

(direccionadas principalmente para os moradores que vão à janela apelar à calma) que resultam 

essencialmente do ambiente nocturno agitado. 

A Zona Histórica, ao se assumir como um pólo de atracção nocturna, devido à concentração de 

restaurantes e bares, tem um ambiente agitado durante a noite que contrasta com o sossego de 

dia. Salienta-se a vivacidade e a riqueza social que se opera nesta área, tendo como palco das 

relações sociais o famoso Terreiro e a Rua Direita, símbolos de divertimento nocturno para as 

camadas mais jovens de toda a área urbana. 
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9 - Caracterização do edificado das áreas I, II, III 

 

Quadro nº40 - Número de edifícios degradados, por área 

Número de 

edifícios 

área I  

Área comercial: 

258 

área II   

Encosta Sul - Poente: 

213 

área III  

Encosta Norte - Nascente:  

44  

Total:  

515 

Á
re

a
 d

o
 P

D
M

 

Número de 

edifícios 

degradados 

Levantamento de edifícios degradados e devolutos (Plano de Intervenção no 

Edificado, Julho | 2005) – 54 + 1 (área III)  + 5 (Olarias) = 60 

%  de 

edifícios 

degradado – 

129 = 25% 

Levantamento de edifícios degradados e ocupados total ou parcialmente (Plano 

de Intervenção no Edificado, Julho | 2005) – 59 + 7 (área III)  + 3 (Olarias) = 69 

Nota:  Estes limites são  diferentes da área do plano de pormenor 

 

De acordo com os resultados referidos no quadro, temos 25% dos mesmos a precisar de obras 

urgentes. 

O critério utilizado para a definição dos edifícios degradados foi visual e do exterior do edificado, 

tendo sido incluídos apenas os que apresentam indícios fortes de degradação. Nesta lista não 

foram incluídos os que apresentam problemas pontuais de conservação. Com uma avaliação mais 

rigorosa este número poderá sofrer alterações 

Na área do PDM sobressaem três zonas que divergem pela sua morfologia, história e 

funcionalidade.  

Assim, do ponto de vista arquitectónico, é na área I que há uma maior concentração de edifícios, é 

também aqui que o seu grau de degradação é maior, quer seja ao nível dos edifícios devolutos, ou 

dos ocupados total ou parcialmente. 

A área II concentra menos casos de degradação, mas em termos sociais tende para um reforço do 

envelhecimento.  

A área III, com vários exemplos de construção recente, apresenta alguns casos graves de 

degradação física e social, apesar de globalmente ser visível uma tendência de rejuvenescimento 

social. Infelizmente, esta tendência positiva não foi acompanhada por uma melhoria ao nível 

urbanístico. Esta realidade cria problemas quer aos residentes quer aos transeuntes que usam 

esta zona como via de acesso à parte superior da cidade, onde se encontram vários serviços de 

relevância. 

Urge definir uma política de intervenção no edificado que tenha por base um importante e 

consistente programa de reabilitação física, social e económica do Centro Histórico no sentido de 

conseguir que a cidade alargada interligue harmoniosamente as partes. 
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Figura nº2 - Localização dos edifícios degradados do Centro Histórico da cidade de Leiria 
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10 - Conclusão 

  

Os comportamentos e objectivos dos indivíduos são fruto de um processo de socialização 

constante que se consubstancia nas suas experiências do dia à dia, resultantes das interacções 

estabelecidas com os grupos de pertença. Porque as pessoas e as sociedades evoluem, os 

comportamentos de hoje não serão os de amanhã. É este constante devir que exige da 

sociologia uma atenção especial na metodologia usada quando se procede a uma investigação. 

 

De facto, o que é possível concluir são meras tendências, sendo impossível atender a todas as 

especificidades e diferenças do universo estudado. Tendo em atenção este pressuposto básico, 

propomo-nos, nesta fase final do trabalho de investigação, salientar os dados essencialmente 

quantitativos que nos permitam inferir as principais conclusões sobre a realidade social e 

económica dos moradores, as suas expectativas ao nível do edificado, espaço público, infra-

estruturas médicas, sociais e culturais. 

 

Por razões de ordem metodológica, a área do PDM foi dividida em três, tendo sido definidas com 

base na sua estrutura morfológica e funcional. Assim, temos a área I demarcadamente mista – 

comércio / serviços e habitação, a área II e a III têm um cariz essencialmente residencial.  

 

Em termos morfológicos distinguem-se porque a área I apresenta uma malha apertada, 

obedecendo à estrutura urbana datada do século XV, composta por ruas e edifícios estreitos, 

possuidora de uma riqueza histórica essencialmente em termos de conjunto, cuja época de 

construção é, regra geral, dos anos 40 do século XX;  

 

A área II, mais desvirtuada em termos arquitectónicos, obedece fielmente à sua morfologia 

antiga mas possui um número considerável de edifícios construídos posteriormente à década de 

70;  

 

A área III possui uma morfologia muito própria, cujas origens remontam também ao século XV 

na zona do Arrabalde D`Aquém, de ruas estreitas, sem passeios, com edifícios do século XX 

(anos 40), atingiu um índice de degradação muito elevado nas décadas de 70/80, tendo passado 

por um novo impulso em termos de construção posteriormente à década de 90. A zona 

envolvente à Avenida Mouzinho de Albuquerque, objecto de intervenção mais recente, 

constituinte ainda da mesma área, possui já uma estrutura diferente, com ruas mais largas e 

edifícios característicos dos anos 40 /70. 

 

No Centro Histórico, área do PDM, estamos perante uma situação de baixa densidade uma vez 

que residem 30 pessoas por hectare. Esta situação deve-se ao facto de, a partir da década de 70, 

se ter assistido a uma diminuição acentuada da sua população.  
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É importante salientar que estamos essencialmente perante arrendatários (71%); que 

aproximadamente metade dos agregados são do tipo isolado e que a média das idades é bastante 

elevada (40 anos). 

 

Ao nível das habilitações literárias nota-se uma bipolarização: por um lado, verificamos que as 

pessoas mais idosas têm poucos estudos e são essencialmente reformadas; por outro lado, os 

mais jovens, estudantes ou recém licenciados, têm uma formação escolar superior, pertencendo 

estes a uma camada sócio - cultural mais favorecida. 

 

Nota-se também que há um número significativo de reformados (30%), de 

empregados/funcionários (32%), e de estudantes (20%).  

 

Ao nível das infra-estruturas de cariz social e cultural não se levantam grandes problemas. As que 

sofrem algumas observações menos abonatórias são: a escassez de infantários, a ausência de um 

centro de dia, a ausência de um lar para a terceira idade e os parcos jardins/praças. 

 

Nestas questões, sobressaem ainda indícios de algum desenraizamento social que se nota 

essencialmente nos “moradores de passagem” – estudantes e recém licenciados – que, por não 

terem crescido neste local nem pretenderem residir aqui por um longo período de tempo, não têm 

uma ligação forte às instituições consideradas imprescindíveis para a maioria dos moradores. Este 

grupo social, crucial para a dinamização do C.H., não precisa deste tipo de instituições com tanta 

frequência, uma vez que os seus modos de vida valorizam outras dimensões da vida urbana. 

 

Os resultados dos elementos construtivos em péssimo estado revelam uma situação preocupante, 

uma vez que, quando cruzada com a questão das condições de habitabilidade, temos a 

confirmação de que um número significativo de agregados familiares vive em Más e Péssimas 

condições. Ora, este indicador deve ser tido em conta como um factor que está a contribuir para 

agravar as condições do edificado e a qualidade de vida dos respectivos agregados. 

 

Apesar dos problemas detectados, a maioria da população inquirida gosta de viver no Centro 

Histórico (85%). Estes dados são muito positivos, uma vez que ao nível da definição das 

estratégias de recuperação e da atracção de novos moradores, os resultados referidos podem ser 

usados como indicadores de satisfação dos actuais residentes, podendo funcionar como efeito de 

“contaminação”. 

 

Caso contrário, corremos o risco de assistir a um acentuar da perda da identidade social e cultural 

desta população, uma vez que com o “desaparecimento” dos residentes, se não há uma 

reintrodução de famílias jovens, o processo que deve ser continuado por novas gerações pode ser 

posto em causa.  
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Nota-se uma recente alteração ao nível da instalação de jovens estudantes e recém licenciados, o 

que é muito positivo, porque aceitam melhor o ambiente nocturno. Convém salientar que esta nova 

realidade, por si só, não nos parece suficiente porque estes “moradores de passagem”, cruciais 

para a revitalização urbana, não criam laços fortes do ponto de vista social e geográfico. 

 

Dado positivo é o facto de a área estar a ser destino de população jovem, com especial incidência 

nas zonas I e III (estudantes, recém-licenciadas e casais jovens) permitindo-nos concluir que a 

centralidade e a beleza do local são factores cruciais para a compra de habitação.  

 

A zona III, objecto de atracção de população jovem, a partir de 90, devido ao impulso que sofreu 

em termos de reconstrução, pelas suas características geomorfológicas e urbanísticas, apresenta 

vários aspectos negativos: a localização a Norte, responsável por problemas de humidade mesmo 

nas construções mais recentes, a ausência de passeios e iluminação insuficiente e ainda a 

existência de um espaço ou equipamento público comum que permita o reforço das relações 

sociais. 

 

As políticas urbanas da cidade devem prestar mais atenção a esta zona porque, além de ser 

crucial a ambiência urbana para continuar a atrair população, funciona ainda como importante área 

de atravessamento da parte Norte da cidade para a parte superior da mesma, sendo esta 

detentora de importantes equipamentos sociais e culturais, responsáveis por criar fluxos 

importantes em termos de acesso e dinamização. 

 

Em termos urbanísticos, a área do PDM apresenta determinadas “ilhas” muito preocupantes. A 

área I, já intervencionada em termos de espaço público, tem graves problemas ao nível social e do 

edificado, tendo sido possível definir alguns quarteirões prioritários. A área II, porque o projecto de 

intervenção no espaço público não avançou devido aos cortes financeiro no Programa Polis, 

continua a ser objecto de algumas críticas ao nível da iluminação, da limpeza das ruas e da 

degradação de alguns edifícios. A área III, em termos de qualidade do espaço público e de 

iluminação, apresenta falhas graves, responsáveis por afectar a qualidade de vida dos moradores.  

 

No Planeamento Urbano devemos aprender com as experiências passadas para optimizar as 

intervenções futuras. Atendendo aos sintomas de desenraizamento social detectados actualmente 

na área III, justificado em parte pelo seu acentuado índice de degradação física testemunhado pelo 

Ante - Plano de Urbanização de 1959, provocando a fuga dos seus moradores e a consequente 

perda da identidade social, é de extrema urgência avançar com o Plano de Requalificação do 

Centro Histórico, por forma a evitar este tipo de situação se repita. 

 

Assim, de uma forma geral, é possível definir as manchas mais problemáticas em termos 

urbanísticos, variando a sua gravidade em função da dimensão social, física e do espaço público. 



D i v i s ã o  d a  H a b i t a ç ã o  e  R e a b i l i t a ç ã o  U r b a n a  |  D e p a r t a m e n t o  d e  P l a n e a m e n t o  e  U r b a n i s mo  |  C â m a r a  M u n i c i p a l  d e  L e i r i a  

▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬ ▬  

E s t u d o  S ó c i o - D e m o g r á f i c o  d o  C e n t r o  H i s t ó r i c o  d a  C i d a d e  d e  L e i r i a   

C r i s t i n a  D i n i s ,  M a i o  d e  2 0 0 6             

32 

Neste relatório, cabe-nos detectar as áreas problemáticas, enquanto que definir a forma e a 

sequência da intervenção caberá ao programa político a elaborar para o Centro Histórico.  

 

Concluindo, a política de intervenção tem que seguir a lógica de um processo de reabilitação 

urbana integrada, uma vez que o sucesso da mesma depende de uma boa articulação entre as 

três áreas, com uma realidade social, económica e cultural diferente mas que interagem tendo 

como elemento de ligação o espaço público e um princípio histórico – cultural comum.  
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